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1. HISTÓRICO: 

1.1 - Em 02/02/82, o Exmo. Sr. Secretário Municipal de Educação, 

pelo ofício nº SE/A - 46/82, em expediente encaminhado a 

este Conselho, solicitou a regularização da vida escolar 

da aluna MARILENE MARIANO, matriculada era 1981 na 8ª série 

do 1º grau da EMPG "Benedito Calixto". 

1.2 - Referida aluna, conforme se verifica pela informação das 

autoridades escolares, contida nos autos, foi indevidamente 

matriculada na 8ª série pois fora retida na 7ª série em 

1979 e 1980. 

1.3 - De acordo com os esclarecimentos da Delegacia Regional de 

Educação Municipal Leste - DREM-3, o histórico escolar da 

aluna é o seguinte: 

1.3.1 - em 1970 cursou a 1ª série do 1º grau e foi aprova-

da; 

1.3.2 - em 1974, 1975 e 1976, freqüentou as 2ª, 3a e 4ª sé-

ries, respectivamente; 

1.3.5 - em 1977 e 1978, freqüentou a foi aprovada nas 5ª e 

6ª séries; 

1.3.4 - em 1979 e 1980, freqüentou a 7ª série, tendo sido 

retida; 

1.3.5 - em 1981 matriculou-se indevidamente na 8ª série e 

foi aprovada. 

1.4 - A direção da EMTG "Benedito Calixto", ao solicitar a convali-

dação da matrícula da aluna na 8ª série, justificou a irre-

gularidade esclarecendo que "... ladrões que arrombaram 

o prédio onde funciona a Unidade esparramaram, misturando 

fichas que se encontravam separadas na Secretaria para se-

rem utilizadas na formação das classes para 1.981". Referi-

da direção fez histórico minucioso do caso e apresentou do-

cumentos comprobatórios de sua assertiva. 
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1.5 - Em 26/01/82, a Superintendência Municipal de Educação re-

sumiu o histórico escolar de Marilene e concluiu, assim, 

sua informação: "Constata-se pelos documentos, que embo-

ra tendo apresentado dificuldades, as mesmas foram ven-

cidas, pelo que solicitamos seja o presente, submetido à 

apreciação do Egrégio Conselho Estadual de Educação, pa-

ra a competente convalidação dos atos escolares pratica-

dos pela mesma". 

2. APRECIAÇÃO: 

2.1 - Trata o presente protocolado da solicitação da Secreta-

ria Municipal de Educação da Prefeitura do Município de 

São Paulo, visando a regularização da vida escolar da 

aluna Marilene Mariano, matriculada indevidamente na 8ª 

série, em 1981, da EMPG "Benedito Calixto". 

2.2 - A aluna cursou todas séries do ensino de 1º grau no su-

pracitado estabelecimento escolar que cometeu a irregu-

laridade, por um lapso, pois ladrões arrombaram a secre-

taria da escola e esparramaram as fichas individuais, mis-

turando-as. Essa justificativa não redime a culpa da uni-

dade escolar que deverá ser advertida. 

2.3 - O histórico escolar da interessada é o seguinte: 

- 1970 - 1ª série - aprovada 

- 1974 - 2ª série - aprovada 

- 1975 - 3ª série - aprovada 

- 1976 - 4ª série - aprovada 

- 1977 - 5ª série - aprovada 

- 1978 - 6ª série - aprovada 

- 1979 - 7a série - RETIDA 

- 1980 - 7ª série - RETIDA 

- 1981 - 8ª série - aprovada 

Verifica-se, assim, que a aluna foi retida na 7ª s é r i e : 

em 1979 por ter sido reprovada em Ciências Físicas e Bio-

lógicas (Prog. de Saúde e Matemática); em 1980 por desis-

tência, tendo freqüentado apenas dois bimestres. Matricu-

lada irregularmente na 8ª série, foi aprovada com as se-

guintes notas finais: Português, 50; Inglês, 60; Educa-

ção Artística, 50; Estudos Sociais, 57; Matemática, 5 4 . 

Embora em aproveitamento regular, Marilene demonstrou me-

lhoria no rendimento escolar vencendo as dificuldades an-
teriores. 
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2.4 - A aluna completou 19 anos e meio em 31/12/81 (nasceu em 

18/06/62) e, a nosso ver, não seria pedagogicamente a-

conselhável fazê-la prestar exames especiais dos compo-

nentes curriculares da 7ª série, nos quais foi reprova-

da. 

3. CONCLUSÃO: 

À vista do exposto, convalida-se a matrícula de Marile-

ne Mariano, na 8ª série, em 1981, da Escola Municipal de Pri-

meiro Grau "Benedito Calixto". 

Ficam, também, convalidados, os atos escolares subse-

qüentenente praticados. A EMPG "Benedito Calixto" deverá ser 

advertida pela Secretaria Municipal de Educação quanto à ir-

regularidade cometida. 

São Paulo, 25 de fevereiro de 1.982 

a) Cons. JOÃO BAPTISTA SALLES DA SILVA 

Relator 

4. DECISÃO DA CÂMARA: 

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU adota como seu Pare-

cer o Voto do Relator. 

Presentes os Nobres Conselheiros: Gérson Munhoz dos San-

tos, Jair de Moraes Neves, João Baptista Salles da Silva, Jo-

sé Ruy Ribeiro e Roberto Vicente Calheiros. 

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 25 de 

fevereiro de 1.982. 

a) Cons. JAIR DE MORAES NEVES 

Presidente no Exercício da Pre-
sidência,de acordo com o Art. 
13 - § 3º do Reg. do CEE 
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DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimi, 

dade, a decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos do 

Voto do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 31 de março de 1.982. 

a) CONSV MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

PRESIDENTE 


